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RESUMO 
Azadirachta indica A. Juus, é uma espécie considerada invasora no Brasil e que, ao liberar aleloquímicos, pode ter ação fitotóxica sobre espécies nativas. O objetivo desse trabalho foi avaliar a fitotoxicidade do extrato aquoso das folhas de A. indica na germinação e crescimento inicial de Aspidosperma pyrifolium Mart. Foram utilizados cinco tratamentos: água destilada (controle); 12.5%, 25%, 50% e 100% do     extrato. Avaliou-se a Primeira Contagem de Germinação (PCG), Porcentagem Final de Germinação (G), Índice de Velocidade de Germinação (IVG), Tempo Médio de Germinação (TMG), Altura da parte aérea, Comprimento de Raiz e índice de Resposta. Os resultados obtidos demonstraram que, os extratos promoveram redução significativa para G e IVG. Desta forma, conclui-se que o extrato aquoso das folhas de A. indica apresenta efeito fitotóxico sobre a germinação e o desenvolvimento inicial de A. pyrifolium, sendo esta, sensível à fitotoxicidade imposta pelo nim.
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INTRODUÇÃO 

Azadirachta indica A. Juss (Meliaceae), espécie vegetal popularmente conhecida como neem com origem indiana e presente em muitos países pelo mundo (SEIXAS, 2009). No Brasil, foi introduzida na década de 1980 (NEVES, et al., 2008), e seu cultivo se estabeleceu tanto nas zonas urbanas como nas zonas     rurais (FABRICANTE et al., 2017). Particularmente, na região semiárida do Nordeste brasileiro, com seu crescente uso na arborização em virtude da sua resistência ambiental e da possibilidade de manejo paisagístico (SILVA, 2017).
No entanto, esta espécie tem sido considerada invasora em ambientes com alta importância ecológica, pois a mesma produz aleloquímicos que podem competir com espécies nativas afetando a biodiversidade local (MELO, 2022), por meio de um mecanismo competitivo causando prejuízos à flora local (NETO et al., 2020; FABRICANTE et al., 2014).
Os efeitos dos aleloquímicos produzidos por A. indica podem ser exercidos pelo fato da liberação de metabólitos secundários produzidos pela espécie doadora serem absorvidos pela espécie receptora e/ou destes compostos promoverem alterações no metabolismo da espécie receptora, influenciando negativamente o crescimento e o desenvolvimento das mesmas (TAIZ; ZEIGER 2013). Dentre os compostos com potencial alelopático encontrados em exemplares de A. indica, a Azadiractina é uma das mais importantes, mundialmente utilizada no controle de pragas (OLIVEIRA, 2016).
Dentre as espécies vegetais encontradas no semiárido brasileiro, a espécie Aspidosperma pyrifolium Mart. (Apocynaceae) apresenta ampla distribuição geográfica (LEITE, 2016), considerada endêmica da caatinga, com larga dispersão em toda a região da caatinga, sendo geralmente encontrada nas várzeas e baixios argilosos e também em solos pedregosos e rochosos MAIA, 2004). É uma espécie decídua, xerófila e heliófila, amplamente utilizada em trabalhos para marcenaria e carpintaria, produção de lenha e carvão, como ornamental (MAIA, 2004) e na medicina popular (RICARDO, 2011).
Com base nas informações e problemática apresentadas, o objetivo deste trabalho foi compreender os possíveis efeitos alelopáticos de A. indica sobre a  germinação e o crescimento inicial de A.pyrifolium, por meio da testagem de extrato aquoso de folhas desta Meliaceae.


MATERIAL E MÉTODOS 
A experimentação foi realizada na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), Cajazeiras –PB, em 2023.
Para obtenção do extrato aquoso de A. indica, folhas adultas (livres de pragas) foram coletadas de oito indivíduos localizados no referido campus, entre as 07:00 e 08:00h da manhã. Estas foram higienizadas em água corrente, secas com papel e cortadas com tesoura higienizada. Em seguida, foram pesados 200g de folhas frescas e deixadas em contato com 1 litro de água destilada por 48 horas. Após, o extrato foi filtrado em coador de papel. O resíduo foi descartado e o filtrado foi considerada a concentração de 100%, a partir deste foram feitas diluições para as concentrações de 50%, 25% e 12.5%. Houve um tratamento controle, composto apenas por água destilada.
[bookmark: _Hlk164526752][bookmark: _Hlk164526720]Foram utilizadas semente de A. pyrifolium, previamente submetidas à desinfestação com Hipoclorito de Sódio (2,5%) durante cinco minutos e, posteriormente, lavadas em água corrente (BAKKE et al., 2006). As sementes foram semeadas em rolos de papel Germitest e embebidos nas soluções de A. pyrifolium e Controle, separadamente, com com volumes correspondentes a 2,5 vezes o peso do papel seco. Os rolos foram mantidos por dez dias em BOD (25±2 °C, fotoperíodo de 12h).
A germinação foi contabilizada diariamente nas sementes com seguindo as diretrizes estabelecidas nas Regras para Análises de Sementes (BRASIL,2009). Sendo então avaliados os Índice de Velocidade de Germinação (IVG) (MAGUIRE, 1962) e Tempo Médio de Germinação (TMG) (EDMOND, 1958). Também as percentagens de Primeira Contagem de Germinação (PCG % - cinco dias após o semeio) e Porcentagem Final de Germinação (G% - 10 dias após o semeio) (FANTI, 1998).  O Índice de Respostas a Efeitos Alelopáticos (RI), foi calculado de acordo com Gao et al (2009).
O experimento foi realizado com quatro repetições de 25 sementes para cada tratamento, em um delineamento inteiramente casualizado. Os dados obtidos foram submetidos ao teste de normalidade Shapiro-Wilk (p ≥ 0,05), atendendo aos critérios de normalidade, foi testada a análise de variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade. Todas as análises foram realizadas utilizando o software Expedito.
        

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Em relação aos resultados obtidos para as variáveis Percentagem de Germinação Final (G%) e Índice de Velocidade de Germinação (IVG) foram obtidos resultados significativos (p<0,05). Nas demais variáveis não foi constatada diferença significativa dentre os tratamentos (p>0,05) (Tabela 1). 
Para a variável Percentagem de Germinação Final (G%), pode ser constatada a redução significativa na média das sementes germinadas. Nas concentrações de 25, 50 e 100% foram obtidos os menores valores médios de germinação final equivalendo a 68, 60 e 57%, respectivamente, sendo estes estatisticamente iguais entre si e diferentes do controle e de 12.5%. O Índice de Velocidade de Germinação (IVG) foi afetado pelos extratos aquosos, diminuindo de forma significativa a partir da concentração de 25%, quando comparado ao tratamento controle. Ainda pode ser possível ser observado que os melhores resultados foram observados nos tratamentos controle (5.94) e extrato a 12.5% (4.81), enquanto que na concentração de 100% o IVG foi de 3.5, representando um decréscimo de 41% em relação ao controle (Tabela 1). 
Corroborando com os dados obtidos na presente pesquisa, estudos que avaliaram o percentual germinativo de sementes de Lactuca sativa e de Bidens pilosa observaram efeito negativo do extrato aquoso de folhas de nim em concentrações a partir de 40% (RICKLI, 2011). Em contrapartida, sementes de Moringa oleifera expostas a diferentes concentrações do mesmo extrato apresentaram aumento significativo na germinação (LIMA, 2020). Tais respostas divergentes podem ser atribuídas à especificidade da tolerância das espécies aos metabólitos secundários, sendo algumas mais sensíveis (FERREIRA, 2000a; ALVES et al., 2004). A identificação desses efeitos inibitórios é fundamental em pesquisas com espécies florestais, considerando sua relevância econômica e biológica, e destaca a importância de estudos sobre fitotoxicidade e alelopatia na análise do impacto de espécies invasoras em ecossistemas como a Caatinga (SILVA, 2018)
Devido à influência fitotóxica do extrato aquoso das folhas de nim na germinação de sementes e crescimento inicial de A. pyrifolium e A. colubrina foi determinado, também, o Índice de Resposta (IR) ao extrato. Dessa forma, considerando o IR como um parâmetro que institui valores de resposta aos extratos, valores positivos indicam estímulo enquanto valores negativos indicam inibição dos processos (PORTO, 2021).





Tabela 1. Variáveis de germinação de A. pyrifolium (pereiro) exposta ao extrato aquoso das folhas de A. indica em diferentes concentrações.
	[bookmark: _Hlk164530887]Tratamentos
	Primeira Contagem de Germinação (%)
	Germinação Final (%)
	Índice de
Velocidade de Germinação
(IVG)
	Tempo Médio de
Germinação (dias)

	Controle
	19 (± 3.3) A*
	92 (± 5.2 )A
	5.94(±0.5) A*
	4.04(± 0.2) A

	Extrato 12.5%
	17 (± 4.2) A
	88 (±5.2 ) A
	4.81(±0.5) AB
	4.37(±0.1) A

	Extrato 25%
	17 (±5.8) A
	68 (±3.2 ) B
	4.26(±0.9) BC
	4.42(±0.7) A

	Extrato 50%
	15 (±2.0) A
	60 (± 5.2) B
	3.75(±0.2) BC
	4.53(±0.8) A

	Extrato 100%
	12 (±1.8) A
	57 (± 6.8) B
	3.50(±0.4) C
	5.62(±1.3) A

	P
	0.3570
	0. 000
	0.000287
	0.1134

	CV%
	13.14
	7.25	7.
	13.05
	17.25














Legenda:  p (probabilidade de significância); CV (Coeficiente de Variação). (*) Médias seguidas de letras iguais, na coluna, não diferem estatísticamente entre si pelo teste de Tukey a       5% de probabilidade.

[image: ]Os dados de IR apontam efeito inibitório do extrato em todas as concentrações testadas em relação a A. pyrifolium, sendo os maiores índices de inibição observados na concentração de 100%, atingindo um valor de -0.41 (Figura 1).Figura 1. Influência do extrato aquoso das folhas de A. Indica no Índice de Resposta (IR) em sementes e plântulas de Aspidosperma pyrifolium.

	
	Plantas superiores frequentemente produzem compostos alelopáticos com composição e quantidade variáveis conforme a espécie, o estádio de desenvolvimento e a época de coleta. No entanto, os efeitos desses compostos no solo podem diferir dos observados in vitro, sendo os bioensaios laboratoriais apenas uma etapa inicial na compreensão das interações alelopáticas em condições de campo (FERREIRA,2000b)

CONCLUSÃO

Os resultados obtidos indicam que o extrato aquoso das folhas de A. indica apresenta efeito fitotóxico sobre a germinação e o desenvolvimento inicial de A. pyrifolium. No entanto, é importante conduzir estudos em condições de campo a fim de avaliar as interações com fatores bióticos e abióticos e determinar se, em ambientes naturais, os resultados seguem as mesmas tendências observadas em condições controladas.
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